
 

 
 

 
São Paulo, 08 de agosto de 2019 

SBPC-151/Dir.  
 

Ilmo. Senhor 
Presidente JERÔNIMO RODRIGUES DA SILVA  
Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
(Conif)  
Brasília, DF. 
 

Senhor Presidente,  
 

Encaminhamos, abaixo, cópia de Moção aprovada por unanimidade pela Assembleia Geral 
Ordinária de Sócios da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), realizada em 25 de julho de 
2019, na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), em Campo Grande, por ocasião da 71ª 
Reunião Anual da SBPC. 

 
Se possível, gostaríamos de receber manifestação de Vossa Excelência sobre o assunto, 

para  divulgação aos  sócios da SBPC.  
 

Título: Ações emergenciais em 2019 para impedir o colapso do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (SNCTI). 
 
Texto da moção: O Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (SNCTI) brasileiro, composto por 
uma ampla rede de instituições dedicadas ao fomento e realização de pesquisas científicas, bem como à 
formação de recursos humanos especializados, vive hoje um momento de crise profunda. É essencial que 
seja recomposto o orçamento do CNPq, cujo dispêndio em 2018 foi 55% do de 2014, sob pena de tal agência 
não conseguir cumprir o seu compromisso de pagamentos das bolsas a partir do mês de setembro. É preciso 
que a FINEP tenha pleno acesso e uso aos recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (FNDCT), que devem alcançar cerca de R$ 4,3 bilhões em 2019; no entanto, a liberação 
autorizada de recursos deverá alcançar apenas R$ 0,6 bilhões. O dispêndio da FINEP, em 2018, atingiu tão 
somente 54% da média dos desembolsos entre 2010 a 2013 e deverá ser bem mais baixo em 2019. É 
urgente, ainda, que sejam revertidos os cortes orçamentários drásticos impostos às Universidades Públicas 
Federais e à CAPES, cujo dispêndio em 2018 foi 89% do realizado em 2014. A enorme redução dos recursos 
para estas agências, que são fundamentais para a CT&I do País, atinge profundamente e compromete 
seriamente o funcionamento do Sistema Nacional de CT&I. Coerente com a atuação de sete décadas da 
SBPC em prol do desenvolvimento científico e tecnológico do País, pleiteamos:  
 

1) A recomposição do orçamento do MCTIC, com redução paulatina e integral, ainda em 2019, do 
contingenciamento de 38%; 
 

2) O aporte imediato ao CNPq de recursos da ordem de R$ 340 milhões para que ele possa cumprir 
seus compromissos adequadamente até o final do ano; 
 

3) O fim da Reserva de Contingência para os recursos do FNDCT, geridos pela FINEP, com recuperação 
paulatina dos recursos já contingenciados; 
 

4) Recomposição dos recursos orçamentários inicialmente previstos para a Capes em 2019. 
 
          Atenciosamente, 

 
 

      ILDEU DE CASTRO MOREIRA 
            Presidente da SBPC 



 

 
 

 


